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Ooligarcha do Ceará
EÉO DE ESTELLIONATO ,

Uma explicação pessoal—A denuncia do dr.
Procurador Criminal

Quando adquiri os docuincn-
tos que provavam o delioto
absurdo do oligarcha, tive uma
sensação de esmagamento.
Aquillo era ao meemo tempo
tão inverosimil e abominável,
que eu lovei tempo a me xen-
der á evidencia, que surgia im
plaoavel dos elementos que ool-
ligira.

Envolvido em uma luta en»
oam•cada, coroado de udvero:;-
rios vigilantes, aoouBado, sem
defesa, doB orimes mais vergo-
nhooos, oomo viuha esse homem
ooroprometter se em uma aven
tura dessa ordem, tão estúpida,
tio pouco lucrativa ?

E eu explicava :
—Esperava passar deaperoe-

bido, Havia centenas de reola-
inações idênticas. Ou então
era a obceBtão keptomaniaca
que o dominava : é uma força
irresistível. Ou, ainda, o em»
botamento absoluto do senti"
mento de honestidade produ
zia se naquelle caracter deoa-
hido.

E ninguém me vio exultar.
Antes, minha alma se oontur-
bou de assombro e piedade.
Cahia inesperadamente sobre
os meus hombros uma tremen-
da responsabilidade*- .»--—u, ?

Eu, que fizera voto na mi
nha profissão de jamais oonour-
rer para que qualquer ser hu-
mano fosse privado da sua li
berdade, por entender que não
assiste á sooiedade, mesmo no
aeu legitimo direito de defesa
esta horrivel faculdade de sub
metter qualquer dos seus mem
bros ao degradante regimen
penitenciário vigente, eu era
brutalmente cullocado, sem ha-
ver contribuído para isso, no
seguinte dilemma '

—ou trahir ao meu propósito—ou trahir á oauta a que
venho consagrando os mais fe
oundos esforçoB da minha vida,

Resolvi então transigir. Em
dezembro do anno passado, já
na posse dos documentos que
deviam levar ao cárcere o doa
pota, annunciei pela imprenus
o seu delioto, suggerindo-ihe 8
solução de resfcituir ao Thesou
ro o Dinheiro de que se apro
piiara dolosamente.

Saorifíoava asBim sob meus
princípios o êxito escandaloso
e seguro do processo criminal,
ao menino tempo que o fbzib
condemnar irremissivelmonte
pela opinião publica.

Disse ainda oommigo, inge
nuamente :

—Elio vai entregar o di
nheiro. Será a confusão do

% delioto, E' quanto basta parainutilizal-o. D'ora em diante
nenhum homem de bem lho
apertará a mão.

Mas o criminoso, longe do
penetrar a misericórdia do meu
procedimout-.) e de Buxilial«a,
abrindo ruão da propriedadealheia, e silenciando prudente*mente sobre o caso, teve o ar-
rojo de mandar que o defendes
sem e, além disso, que me in
juriassem torpemente pelo eeu
jornal.

Ainda assim, não cedi ás ten
[««•es de uma faoH e retum-
bante repieaalia. Esperei.

Soube que elle eutava quasiwgo e que viria ao Rio operar-se. r
Veio,Jcomose s..be, antori-«ado por ama lei immoralissi..

ma.
Poderia., logo & soa chega-

da, desf<>ohar~lhe o golpe mo,
ral. Não o quiz. Era uai inva.
ido. Depois ainda esperava

quo aqui, movido por conselhos
prudentes, deliberasse resaroir
o damno o iru mentido contra a
Fazenda Nacional. Eu pubiioa-
ria a certidão da ontrada do
'ünheiro no Tbesouro a seu pe •
dido, e encerrai ia a questão.

Fui mais lunge. Para deixar
»ua inteira liberdade de acção,
desde que elle chegou, não faU
lei uieití em eBtoliionatj. Pu-
bliquei varioe artigos, profii*
gf.nao o seu despotismo, mas
não alluJi ao seu crime.

Finalmente operou so oom
fe ioivíüde Já se annunciava o
seu próximo regresso, conti-
imundo de poBse doa onze con-
tos.

15 então correu a noticia de
que, para a Europa, enviará
emissários, afim de contratar
um grande empréstimo em
nome doiCeará.

Era demais I A minha pie-dade se eBboroou. Evoquei a
infinita desventura de minha
terra, agora sob a ameaça, bo-
bre todas horrivel, de se ver
oompromettida por uma divida
que levará telves um século a
pagnr, e oujj produotu bó apro»
voitaria a o oligarcha ei aua
tribu esfaimadà.

A oontumaoia irreduotivel
do tyrannj ieveu de venoida os
meus últimos escrupuloB. Já
não se tratava de defender o
esphaoelado Ceará de hoje;
era preo!so defender o Ceará de
amanhã, as gerações futuras
que iriam pagar por umas duas
dezenas de lustros a ladroeira
projeotada. O meu dever aqui
excedia a craveira normal.
Ainda as victimas actuaos estão
st tf tendo pela sua inércia, co-
lhem o fruto da sua própria co-
vardia, Mas aquelies que hão
de vir para regenerar o Ceará
moribundo, muito mais mere-
ciam do meu esforço.

Paliava-se também, eomo
ainda agora, que eile nutria o
plano diabólico de renunoiar o
oargo que usurpou, e que des-
h.nra lia quatorze annos, e de
eleger, pura oubstituil-o, um
doa seuB filhos, aproveitando
assim a fortuna insólita de ter
oa Presidência da Republica o
sr. Nilo Peçanha e no Ministe-
rio o teu escandaloso e de*as-
sombrado genro.

Todas essas ameaças paira-
vam. Do Ceará chegavam no
vas horrendas de recentes ban
ditismos ; villaa e oidades inva-
iidas e Eaquoadaa por oaugi-
ceiros dirigidos peloa delegados
da oligarchia ; as f .milias fu-
gindo espavoridas, abandonan-
do os seus lares e bena; aasas
BÍnatos ferozes de oidadãos in-
defesos ; donzellas e matronas
violadas pelos brutos bandidos
BBsaltuutes.

E aqui o déspota esbanjando
o dinheiro desue povo ultrajado
assim atrozmente, fazendo cor-
«os diários de automóvel, re-
cebendo o subsidio integral do
oargo, reaiiaaudo todas ae suas
detpezas por conta do Estado,
num ttÜVoutot o acinte á dosvsu-
tura das suas victimas.

A indignação aaaoborbon-me.
Todas as represas da minha
ounoienoia ruuam, arrombadas
per esses n.ivoa motivos de re-
volta.

Fui ao ioiso cora a minha
representação articulada o do-

oumentsdo. O processo inatam
rodo, era a pronuncia infallivel
e a suspensão do oargo; era
depois a infallivel oondemna-
çao o a perda do oargo.

Eis o escopo que eu visava: ai*
liviar o Ceará do monstro, arran-
car de sobre o seu pobre oorpo
mutilado o embruteoido abutre
que o dilaoera. ET certo que ei-
le iria para a prisão, expiar o
delioto, mas este não era o
meu objectivo.

*

Ninguém acreditava no exl-
to da tentativa extrema a que
eu'me abalançara. Su nunca
duvidei, porque minha alma
vive transbordando de fé.

Eu creio na força invencível
(U verdade, cuja marcha, por
mais corrompido que esteja o
melo, nenhuu..a força humana
pôde entravar.

A verdade vai levando de
vencida a suja avalanche que,
para protegil o, se vai forman-
do em torno do esiellioaatario,

Eu não me irrito centra esse
obstáculo. £lle mesmo contri-
buiiá para o maior esplendor da
verdade. Esta vai fulminando
e regenerando, como am raio
vingador, vai llluminaudo o
paul, purificando a sua podri-
dão, vai aclarando com a sua
luz immortal o trágico acenario
onde se desenrola o drama fu-
ntbre da estiolaçao de uma no-
b:e raça.

Riça de grandes homens sa»
ta, como nenhum., ontra se for»
mou no Brasil, homens intre-
udòs nãòf íó perante à mòrtè,

como ainda perante o inforiu-
nio, sonhadores que derrama*
ram o seu sangue pela Rspubli.
ca, quando esta era apenas uma
utopia de loucos, altruistas que
libertaram o negro, insula-
dos dentro do Brasil negreiro,
estadistas e poetas, desbrava-
dores doa sertões mortíferos da
Amazônia até ás rcgiõ>sinfe-
cUs e paludosas do Alto Acre,
raça prolífica qu: o sinistro Hs-
roles não pôde impedir de au-
çtncntar sempre, mesmo assas-
Binando todos os auuos 80 %doi seus filhos.

Com a prova do recente crime
do oligarcha fica demonstrado,
por uma índucç!;o implacável,
todo o líbello ante:ior.

Se elle foi capaz de assaltar
o Thesouro Nacional,para fur-
tar a miséria de onze contos,
que crimes não teiá perpetrado
aos três lustros do deu uefando
domínio ?

Ha muita gents Ulvcz com-
mi vida com a angusfooa situa*
ção em que elk re acha. Eu
coraprehendo essa piedade e
delia participo em termoB.aliás
por uma aberração p.iychologica
do sentimento de iniueiicordia.
Porque, se olhamos para trás
desse homem, veremos formi-
gar a multidão das suas victi-
mas, que é a pc^ukção inteira
de um Estado, barbarizada, es
poliada, reduzida a um capti-
veiro degradante e ferez.

Depois do despacho sensaci^
o nal do admirável Juiz que fun*
ccioná na causa, o Dr. Oiympio
de Sá: e Albuquerque, parecia
que nada mais poderia abalar
profundamente o sentimento pu-
publico.

Está, porém, publicado o of ¦
ficio que o Dr. Álvaro Pereira
dirigiu a Assembiéa do Ceará,
pedindo licençi para o processo.
n*3tá redigido noa precisos ter-
«noa ae uma denuncia, natural-
mente para perfeito esclareci-
mento ua Asàembléa.

E'I um trabalho magistral:
concatenado com uma lógica ia-
deauucuvel, preciso, formal,
moderado, e pjr isso mesmo
formidável, a. serenidade da
exposição casa-se á tremenda
segurJança do requistorio

E assim, um ajuntamento de
escravos tem a faculdade de im-
pedir o alto defensor da lei e
dos interesses da Nação j de pro-
mover o castro de um defr.U'
dador dos cofres públicos, em
respeito â autonomia dos Es-
tados.

Que cousa curiosa é esse jo-
go de p»U.vraa 1

Não I A Justiça achará o seu
caminho. Esse titubear da ju-risprudeneia é natural, mas ella
acabará por se definir de accor-
do com a lei e com a boa razão.
A hora da ixpução, repito, ha
de chegar.

FROTA PJSSSOA.

Rio, 25 de Junho de 1910.

A "Previdência," dá,aos se
Ü illustre frocurador pede1 Ua a8SOCÍ»doa, dois sorteios an

i u í, j „.., .<•¦;¦-.-• nuaes em dinheiro.iiccüÇi, "ooedecentto ao principio
firmado pelo Egrégio (Supremo
TrMiiul Federal, pura oferecer

! dtnur.cta, perante o competente
I orgâó da justiça Federa dcontra

o vr, AMotlio tinto Nogueira
Aco óiy, üresidente uesse Es.
lado, pJo crime de esteilionuto
pruticuao contra a fazenda Fe
deral, pi ev.ato no artigo 3ittí $
ô". dó todigo tenul da lUp**
blica. »

üjcjieudc que os fundamentos
üv péulao n.+u piceiuAUüai de
ouk»b tüuaiau. açõsa " além da

quitu/ie i±ue logo surgem a «vi-
jj«i\v.ia du simples leitura do$
dovwsfcos ", ums pretere ix-

Portanto, orieutemo-nos. Já
não se trata de declamar.Neste
momento a mão serena da jas»
tiça empolga o tyranno.

Felizmente, para honra da
Republica, cs órgãos dessa Jus
tiça, que se acham funecionan-
io neste caso particular, são
encarnaçõss vivas da lei.

Coube a um moço, no limiar
da sua vida publica, promover
a responsabilidade, do critnino-
so, E a intrepidez com que vai
agindo, é para encher de orgu-
lho a nossa geração, e de ver-
gonha a turba caruncheaj doi
velhos politiqueiroi.que cobrem
com a «ta solidariedade oa cri-
rac» do velho déspota.

i-or. ctxvi«aa»unci*üauieute os
iactW' bcuuUviados pura bem
en.Amintiar u cmeno da As-
semblÓA.

Salienta que os esclarecimen-
tos que soucüou da repartição
competente "Ainda uaisavui.-
TARAM BJ COKROBORASAM
OS ELEMENTOS DO DEUCTO,
QUIS, COM A QUEIXA PARTI-
TICOLAR, HAVIAM SIDO TRA-
iíiDOSA JUÍZO."

E historia meticulosamente
03 taçtos. Mostra « com funda,
mento na.s provas irrefüta-
vsis de que os documentos que
acompanham este pedido darão
saencia », que o oligarcha não
tinua uireito ao dinheiro re-
cebido e nos mesmos docu-
mentos « encontra os elementos
substanciaes da figura jurídica
io estellionato, cjm tudos o
REQUISITOS QUE O ENQUA-
DRAM NAS DISPOSIÇÕES DQ
ART. 338 § 5? DO. CÓDIGO
PENAL."

Demonstra que a certidão de
exercício, passada pela Secre-
taria do Senado,* Con.titue o
ARTIFICIO FRAUDULENTO,
POR M1SIO DO QUAL FOI IL
LUDIDA A PAGADORIA DO
THBJSOURO E BEM ASSIM O
TRIBUNAL DH CONTAS» e
que o réo, usando deste cer-
tificado, praticou acto que con
stitue o artificio fraudulento do
estellionato.»

E conclue, renovando o pe
dido para denunciar o réo
« COMO WCUR,0 NA EANCÇ/io
DO ART. 338 § S° DO COD*GO
PSNAL.»

* *
Pois a Assembléa do Ceará

vai diz ar que o Procurador não
tem razão, que o oligarcha é
am varào honeítiasimò^qnc o di-
nheiro que recebeu era mesmo
delle» e fará uma ruidosa mani-
festacai de apreço ao seu aajaJctttosataente.

Cyrillo BVeíre

Da nosso prezado amigo, co-
ronel Ignacio Fortuna recebe-
mos o seguinte :

< Jornal do Ceaiá »

Ao nosso grande pattido dou
p.ZAines pela surprehendente
morte do nesao caro amigo, Cy
tillo Freire, tão depressa rou-
bado á família e amigos,

Granja, 23 de junho de 1910,

Ignacio de Almeida Fortuna. »

Pelo Quixadá
Da distineta directoria do Ti-

wB*a*ileiro xwrQahaú^f rece*
bemos delioado convite para
assistirmos á solemue inaugu-
ração da mesma associação, a
qual se deve ter hontem reali-
xado,

A tamanha gentileza nos con-
fessamos sobre modo gratos.

Fedro da Silva Costa

Seguiu ultimamente para o
Paia, no paquete *Oiinda>, a
nosso prezado amigo e correu
gionario intransigente, Pedro
dii Silva Costa, conceituado
nrgociante^esidente em Paca-
tuba.

Ojtima viagem e prompto
rfgrcsso lhe desejamos de co
ração.

A a festas ao oligarcha

Entre as festas com que o
Accio^ será recebido no Ceará
figura um b inqu«s'te de 200 ta<
lheres.

Ora, isso só pode Ber um jan-
tar de família, em que apenas
tomam parte oa parentes mais
chegadoa.

(Agulhas e alfinetes d'< O
Século».)

-*-
Denuncia contra o dr. Nilo

Peçanha.
O «Saculo», em sua edição

dé 30 de juaho ultimo, diz sa-
ber que o dr, Alfredo Bcker,
presidente do estado do Rio,
vae apresentar denuncia ao Con-
gresso contra o dr. Nilo Peça-
nha, como tendo este infringi-
do o art, 5? da Constituição fe-
deral, intervindo em negócios
peculiares á administração da-
quslle estado.

Accrescenta a mesma folha
que um deputado dará idêntica
denuncia contra o presidente
da republica, egual mente pe
rante o Congresso.

Acha-se entre nó* o nosso
decidido amigo e sincero
correligionário, sr. Aveliao
Ferreira Lima, negociante
em Baturité.

Cumprimeatamol-o afie*

Mi: 1216

© €>aíüno=mór
Resolvemos abrir esta s<e«

cçSo onde iremos inserindo
as noticias que der a im-
prensa do p»5z sobre o pro-
cesso crirjíe em que ae acha
envolvido o estellionatario
e gatuno celebre dpadinhei*
roa públicos, dr. Antônio
Pinto Nogueira Accioly,
presidente do Ceará:
Governador processado

«O dr.Frota Pessoa apre-
« sentou denuncia centra o
« snr. Nogueira Accioly,
« actuü governador do
« Ceará, o qual recebera
« doa cof rea públicos o sub-
« sidio de senador quando« já no exercicio do cargo
r de chefe do executivo
« estadual.

«Oi ha que saia um arruda
« de Sobral para defender
« o sr. Accioly 1
(D'C? Popular, A^agôinhas)

cr 
~~Mr^

Salão 3zul
Hoje o lar do illustre cl-"dadãõ, 

coronel AntünesTdê
Alencar, deve estar em fes«
ta pelo justo motivo do
anniversario natalicio de
sua Interessante filhlnha
Jacy.

A* mimosa annlversarl-*
ante auguramos toda sorte
de felicidades.

Klisa Perales
Pas3a amanhã o anniver*»

sario natalicio da gentil se»
uhorita, Elisa Perale3, intel-
ügente e applícada segun-
dannista da Escola Normal.

A' distineta patrícia dese-.
jamo3, de coraçSo, o mais
risonho futuro.

ür. José Piza
Por telegramma para «A

Província» úo Recife, tive-
mos a irjfausia noticia do
fallecimento dó dr. José
Gabriel de Toledo P|za, oc-
corrido no Rio de Janeiro a
30 de junho ultimo.

O dr. Joáé Piza esteve, ha
poucos annos, no Ceará,
onde passou longa tempo*
rada, procurando melhoras
á sua preciosa saúde já
então sensivelmente altera-
da.

Por essa oceasião tivemos
oceasião de conhecelo de
perto e adiairar-lhe os bel«
los dotes de espirito e de
coração que tanto lhe real-*
cavam a individualidade.

Deixou no Ceará muitas
sympathias e sinceras ami*
zades.

Descendente de illustre
família, era advogado e es-
críptor de nota.

A' sua desolada esposa
transmitte o «Jornal» a
nota sentida do acu profun-
do pesar,

l
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0 crime le estcüionato
**£*!*£• 1&* *?*-*'* _'•¦'''¦

Do «Jornal do Cómmercio»,
do Rio, passamos hoje, para as
noBRBB oolumnaB, novo artigo ai,
editado pelo valente polemi»ta'
dr. ífrota PeBsôa.

Ápponso, em uma nota, traz
o mesmo artigo, na integra, o
offioio do dr. Proourador
Criminal, solicitando da Ab«
eemblótj Legislativa oeareane a
licença para ser pruoessado ooino
eatellionatario o enr, dr. No-

Ívieira 
Aooicly, presidente do

istado, tão tristemente oele*
bro noa annaea do orime.

E' uma poça de alto valor
juridioo, firmada em dooumen
tuB da maior importância, e
para ella chamamos doai o ji a
attenção doB leitores.

Koubo do '«JBenjamln
Conetant"

Foram presos, no dia 24 de
junho ultimo, em Marselha, no
momento em que iam embar*
oar para Lyao, doiB perigosos
malfeitores pertencentes ao
bando que robou, não ha mui*
to tempj, o cofre forte do cru*
aador brasileiro, «Benjamin
Cunstant».

Dois outros indivíduos que
acompanhavam os presos, fugi-
ram quando bo approximava a
policia.

As aatoridr.des já Babem
onde ob gatunos depositaram o
dinheiro roubado do cofre.

Eeperam-se outras prisões.

Castro Pinto

DcunoH o prazer de tua vi»
sita o snr. CaBtro Pinto, re-
pteLentante da «Ghzeta de No*
ticias», do Rio.

Commiesionado pelo mesmo
jornal, percorre e.lu o paiz, ob
tadanao a estatística doa Ea-
todos.

jSíob puucoa momentos que
esteve cjdsiioboo, capturou nos
o distincto mcço, a quem t>u
gurumoa o maia completo de-
aempeuho na honrosa eommisa
aão de que se acha incumbido.

Falliceu, no dia 6 do eorren-
te, nj Biachão, após laborioso
parto,a exma. anru. d. Mariana
Maia Cavalcante, que ali exor-
eia, a contento de todoB, o car-
go ue professora publica.

Dotada de rarts qualidades,
o seu üCHoppmooimentj foi
muitoaentdo no laigo circulo
de tiuua relaçõoa.

Deixa na orphdndade diver-
sos filhinh jb que cinda não po
dem avaliar o rude golpe por
que acabam de passar.

Era casada oom o snr. Fran-
cisco Nanes Cavalcante.

A seu desolado esposo e fi-
Ihcu e especialmente a eeu di-
gno mano, uosao particular e
distincto amigo, snr. Lopioinio
Maia, enviamos sinceras oon-
dolenoias.

£ Partioipou, -nos o nosso par-
ticular Huiigo, tenento Henrique
Mulchiadea Cavalcante, o tou
casamento oo'i» a extua. aura.
d. Evelina de Mjraes Costa Ca-
valoante, realizado no Iiu a 8
de junho ultimo.

*o joven par, o maia ditoso
futuro. -m-

Cruzador < aXepoblica*

Ancorcu, sexta-feira ulti*
ma, em ucsho porte este
vaso de guerra da marinha
nacional que segue para o
norte da republica.

Os acontecimentos do
Juruá, no território do
Acre, molivaram medidas
de força tía parte do gover-
no federal, mas, é de prever
que a intervenção pacifica
üo coronel Aotuuei Alen-
car, que é neste momento
para qa^m &e voltiü ases*
2>eít.nçu> Jjí acreanos, pe

da União, venha surter
qualquer movimento de op-
¦pressão com que se ameaça
neate instante o espirito pu-
blico.

O coronel Alencar, que
tantas provas tem dado do
seu patriotismo, e cujo eapi-
rito de cordura e ordem
alliado a uma longa expe«
riencia daa cousaa do Acre,
quer no terreno da paz quer
na guerra,dá-lhe uma nota-
vel ascendência naquella
região, saberá evitar o rom-
pimento cujas contingências
se não podem calcular.

Que o governo Baiba
c umprir sua9 promessas e os
acreanos, que neste mo-
mento aspiram á sua auto»
nomia, sejam satisfeitos na-
qutllo que lhes é devido,
dentro da nossa constitui-
ção, e todo esse apparato de
força que pôde descambar
para o ridículo, Berá desne-
ceasario

Centro Acadêmico
Hontem, a uma hora da

tarde, reunida esta socieda-
de em casa do centrkta
Alencar Mattos, foi eleita
a seguinte dírectoria :

Presidente—Manoel Sa.
tyro, Vice-Presidente—José
Façanha de Sá, 1? Secreta*
rio— Francieco de Alencar
Mattos. 2? Secretario—Ho-
ncero Castello Branco, The-
poureiro—Boanerges Facó,
Bibliothecario—Humberto
Maia.

Convite

Da distineta «Associação
dos_ Guardas da Alfândega
do Ceará* recebemos deli-
cado convite para a seBsão
commemorativa do primeiro
anniversario da sua funda-
ção a realizar-se hoje ás 7
horas da noite, á rua Sena-
dor Pompeu n? 209.

Gratos pela dlstincção,
far-noa-emos representar.

Capitão Clemcntino

Transitou quinta -feira ul*
tima pelo nosso porto, vindo
do norte, Pará, com destino
ao Rio Grande do Norte, o
nosso querido e nunca es-
quecido amigo e decidido
correligionário, capitão An-
tonio Ciementino de Olivei*
ra, ex-gerente do nosso

| jornal.
Dando,portanto,noticia da

sua passagem peks nossas
águas, muito folgamos que
bons ventos o conduzam ao
porto a que se destina, e
que seja bem suecedido nos
seus intuitos.

Está entre i:ób o nosso

Ifimiate estartuaes mente cômicas ; «Paris ele*
gante » natural; « O per*"

B)atá o Sr. Accioly de,dão da offensa ». drama*
novo na sua chácara. í/ivre
das cataratas que lhe per-
turbavam a visão, reconfor*
tado pela solidariedade dos
outros homens politicos que
aqui vivem e que cão tive*
ram tempo de ler a denun-
cia do Sr. Fióta Pessoa, o
velho morubixaba do Ceará,
recebido com festas em
Fortaleza, inaugurou desde
logo o novo theatro e pre-
para-se para continuar a
sua comedia administrativa,
obrigada a empréstimos e
interrompida de quando em

quando por uns lances tra-
gicos. Quando por lá chegar
o pediao de licença paia o

procesBO, elle próprio se in-
cutnbirá de convocar os ami'

gos da AsBemb éa, dizendo-
lhes singelamente: "Despa*

chem idto." EJ a Ássembléa,
ob carneiros unanimes des»
pacharão sem reluetancia:
"Indeferido." E, então, era
uma vez a denuncia, era uma
vez o processo, era uma vez

opposição.
E/niquauto, poiém, não

chega o dia do desafogo, o
Instituto dos Advogados»
vai discutindo esta indica-
ção do Sr. Deodato Maia :

' Kequeiro seja nomeada
Commissão especial para
dar parecer:

1) Se as immunidades
concedidas pelas Constitui-
ções estaduaea aoa Preai-
dentes e Governadores de
Estados e aos Deputados e
Senadores estaduaes, são de
natureza a limitar a acçãq tj
competência do Poder Judi
ciario Federal ?

2) Se um Presidente ou
Governador de JSatado, um:
Djputa o i. u Senador esta-
dual, commetter crime com-
mum da competência da
Justiça Federal, é necessa-
ria prévia licença da Assem-
b éa Estadual para que o
Ministério Publico possa
offerecer denuncia ?

3) Faz-se necessária lei
ordinária que regule o cas?
-S. S., 16—6-1910."
(üo Jornal do Cómmercio,
üo Rio, edição da tarde)

tica ; e «Um amigo de mesa
redonda», scena cômica de
grande valor.

km k Mos
Ainda o Acre

Chil-

Cinemas j
J. PINTO. Com extraor-

dlnaria concorrência se re-'
auzaram as sessões de honr
tem.

Também o programma
não podia ser mais attrahen»
te e delle pomos em desta-
que as applaudidas films »
Vingança do Tropeiro », o
«Abnegação de uma índia/,

siucero arrigo e distincto lambas dramat cas.
correligionário, er. Antônio
Luiz de Souza, negociante
em Humaytá.

EJaviamos-lhe o nosso
cartão devisita.
A recepção do oHgarcla»

A recepção do Sr. Accioly
no Ceará foi bôa. Oj tele-
grammas adiantam que 

"os

kiosquea embandeiraram".
Tal qual o antigo Kiosgue

Capitão Negro quando veo*
dia a sorte grande.

Vai, agora inferir o Sr.
F.óca Pessoa que, com a
chegada do Sr. Accialy, o
Ceorá Sandeu a sorte.

(D . «D abo a Quatro», do
rante os amigos ád^awuw Ju^naudü Ou.uàHsííicio, do

gepatta Átàiò e o governoJ Rio)

Para melhor servir o pu-
blico a emprezt acaba de
organizar excellente orches*
tra. .

Para o dia 14, anniver-
sarlo da «Tomada di Bus-
tilru », está sendo organl-
zada sensaccional program*
ma.

RIO BRANCO. Houve
h 3ntem tres magn Acaá ses»
soes , sendo o pr0gr4m.na
da ultima complecamente
novo.

Entre as «fiims» proje-
cUüas sülo digaas di o_rc<
ciai *nengão: «O rewoiver
arranji tado»,
mundo ou o

Dscreve-nos o sr.
derico Fernandes :

c Na entrevista conce-
dida a um representante da
Folha do Norte, o sr.
coronel Antunes de Alen-
car, de passagem por esta
cdãde, apoiando, como era
de esperar, o chamado ie
vante do Terntor.o Fede
ral, declara quaes são as
opiniões e os propósitos
dos habitantes do Juruá.
no qual. segundo affirma o
sr Antunes Alencar, hâ
gente soiidamente rica, ao
contrario do que acontece
no Acre e no Pu^ús, onde,
pur conseqüência, só ha po-
bretÕ3s ou ricos fofos.

Tenha paciência, o entre-
vistado: este seu modo de
encarar e proclamar as cou*
sas é não somente Liso
como inconveniente,não ser-
vindo senão para estimular
valdades nocivas, inventan-
do primasias e rivalidades
que não existem, que não
ue vem existir em uma po-
puiaçào da mesma origem,
oecupando laboriosamente
um território nacional com-
mum, no qual os interesses
geraes do paiz ex gem in
dispensavelmente a ordem
e a tranquillldade.

Si fosse admissível, si
fosse licito crear ou attender
a diitlncções, aos hab.Un-
tes propriamente do Acre
é que caberia formular exi-
genclas, porque é de cia-
morosa notoriedade que fo •
ram elles os principaes fa
ctoresda acqmsição do Ter
ritono Federal pelo brazil,
para o qual mantiveram essa
região á custa de própria
viaa, em lueta encarniçada
com uma nação extrangei-
ra.

Circumscripta essa lncta
ao Acre, as outras regiões
vizinhas, principalmente a
que hoje constltue a divisão
do Alto Juruá, se manti*
nham em paz, no socego do
seu trabalho ordinário, sem
soffrer o peso nem as conse*
quenclas da revolta, e só se
vieram ligar ao assumpto
do Acre pela aimpleo deLml.
tação do território, origina-
da do Tratado de fetro-
polis, que comprehendeu
uma área muito além do
centro da heróica agitação
acreana.
^Entretanto, do Acre não
vêm reclamações de pre-
ponderancía, nem basofus
de fortuna, porque tudo
iôto é pueril, é Impróprio,
é prejudiciaiissimo, não só
â reaolução do problema
politicjjConstltutdo para or-
gaaizaçâo defiuitiva d j Ter»
ritorio General, como aos
créditos da nação Dra«Jileir
ra, que não pode, pela le
viandtde e exploração de
meia duzia, ser consiaeraua
e.n globo como um aggi o

« O rim dolmerado de aventureiros e
com-ta de' de malucos.

bre os factos que lá em ei*
ma ae deseurolam, a situa»
ção real que lá impera, aln-
da não as conhecemos ape-
sar da afiluencia de noticias

já divulgadas, mujtas dellas
da peior fonte -a dos aven*
turelros que enxergam na
conflagração um meio fácil,
rápido, mas indigno de sr-
ranjar dinheiro que de ou-
tra sorte não conseguiriam.

Grande cópia das infor-
ma ções que nos chegara são
da natureza daquella noticia
da derruba das mattas ri-
beirlnhas do Juruá para
obstruil-o como entrichei-
ramentos de guerra ou sim-
pies óbices a navegação.

Santo Deus 1 qne pensa-
mento infernal, que previ-
são medonha essa de que
o governo da União, agora

que tanto precisamos de

paz para desenvolver os
nossos recursos e apagar
ms nossas avultadas d.vi-
das, rompesse uma guerra
civíl.maudando embarcações
abarrotadas de tropas, Ju-
ruá e Purús acima, para var-
rer a metralha, milhsres de
brasileiros 1

Os que nâo i6m dtfíicul-
dade em pensar num qua-
dro destes e que talvez até
o desejem ( d;.s guerras
muita gente sahe rica) se«
riam incapazes do trabalho
necessário para a resolução
pacifica, ngorosamente ie*
gal da organização do Ter-
ritorio Federal, como con-
vem a todos qu: tê-n alli
o que perder, isto é, o fru3
cto do nosso trabalho de
tantos annosi e- ;,qs pro*
prlos créditos da Republica,
que precisa de mostrar ao
mundo que aqui não greia
a semente dos pronuncia
mentos.

Mesmo, po»ém, que ti-
vessemos de supportar com
tal desgraça, deve-se f..zer
justiça ao bom senso dopo-
vo do Juruá, que não ina
fazer derrubadas marg-n.es
para obstrua o no.

Si tal fosse possvel elle
não proporia p;ra si mes
mo essa calamidade.

Mas não é possível se-
melhante cousa.

Vivo no alto Amazonas
ha mais de 25 annos e sei,
por experiências constantes,
que a correnteza impetuo-
sa dos rios e de seus bra
ços mais volumosos não
cotisent ria essa obstrucção,
porque os miiores paus são
arrastados para muito lon«
ge pelas águas, mas encos-
um ás beiradas e outros
ficam enterrados no funio
do rio, não podendo cun
stituir obstáculo insuperável
e permanente á subida dos
vapores, como as necessi*
dides locaesde defesaexi-
giriam nu caso de uma lu*
ccade que Deus nos pre*
serve.

Como eitas ph uitasias e
insensatas derrubadas, são
muitas djs noticias que dal-
li nos vim e que os uiteres»
sados espalham ao sabor
uas suas cont/eaiencias.

O que, entretanto, o pa-
triotismo e o senso com-
mum aconselham é qus se
actbu úc uma vez com a

impertinente, ridículo que,
na verdade, desdoura a um
povo decente, juntamente
por ser o pasto fácil doa irrl
quietos e dos exploradores.

O que é preciso é c^lma*
mente, mas com firmeza,
por melo de razões sólidas
e convincentes, mostrar ao
governo federal o unlco ca»
minho que lhe cumpre se*
guir era nome do bem pu*
blico e do simples decoro
nacional.

Tudo isto, qae é ob.a
genuína do acerto e do pa*
triotismo, se pode fazer sem
revolta, nem assuada e não
precisa de derrubadas á
margem de rios para impe-
d:r a navegação.

O governo federal que,
sem duv.dai não querer A
fiiar abaixo da sua ru-ssão ,
comprehenderá clarameme
as cousas e acabará d.sporiu
do tudo como deve ser, a.
cautelando as juítr.s convc
niencias e interesses de to-
do o território e de cadU
uma de suas zonas, em par •
t.cular, com as suas pecu«
Laridades topographicas e
princpalmeQte com os seus
meius de communxação.

A questão da cabeça do
Território é um ponto ira-»
portantissimo que só póJe
ser determinado olhando ao
mesmo tempo para a dis*
tribuíção da população e
para os accidentes do so»
Io, em primeiro logar o
curso dos rios, que são os
caminhos naturaes e neces*
sarios da região,

Attendendo a isto, pare-
ce que o remédio mais ef-
íicàz é procurar a União u-
ma compensação qualquer
com o Amazonas, para que
este ceda ura trecho do Pu-
rús até Itanaan, afrm de Ion
cal zar aqui a capital do
Território ou do novo I$s •
tado, para fácil dade Indis-
pensavel da navegação em
todo o anno.

Pará, 26 de Junho de 91O.
Childerico Fernandes.
(Da «r^oltia do Norte»).

Oissoluçao de
Sociedade

Américo de Mattos Lima
e Alcides Montano Brazil
de Mattos, sócios compo-
nences da firma social que
girava nesta praça sob a
razão de Mattos, Lima &
C?, declaram ao publico e
ao Cómmercio, que dis»
solverara amigavelmente a
mesma sociedade, retiran-
do se o sócio Alcides Mon-
Uno Brazil de Mattos, env*
bolsado de todo seu capi-
tal e lucros; e ficando o
sócio Américo de Mattos
Lima» como único respon-
savei pelo activo e passivo
da exünoca Arma.

Fortaleza, 7 de Julho
de 1910.

Américo de Mittos Uma
Alcides Montano Brazil de
Mattos.

Mutuaria lil
Francisco Gomes Torres

Cavalcante,declara que por
sua hvre .e espontânea von-
tade deixou de ser cobra-
djr da Sociedade «Mutua-*
ria Ccareme».

Aproveita a opportuaida"
de para agradecer aos srs.

ITmtesoureiros a confiança
questão do Acre, para tirar je bom tratamento que sem-
o preiexto ás discurselras, Ure lhe dispensaram.

„,u.tw .. „ . ;; t ... ás proclam-çõss, aos tele Fortaleza, n de Julho
IHalley », ambas excetniv*»- .1 verdade coutJ^a ío« krammaB) tudo bombástico,! i9io,

;"¦ Í -il' ..A-A ¦ Si i\?f %¦
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JORNAL DO C tf ARA

TOSSE í> BRQMTL CURA A8THMA coqueluchel™^' ,D>,E*r^*'i,T,1-*'1-B EBR0NCH1TE8
A SAÜBE da MULHER CÜBA mmím ^mmm
JjOrO"i50I*ílClCcl eupa feridas e eezemas

/.aboratorio-íDaudí &. liaatinilla-Eio de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Vozes que ensinam
são mestres que faliam

O abaixo anslgnado, doutor em medicina e cirurgia pela Faculdade
do Rio de Janeiro.

AUoíU que emprega na sua clinica iOR preparados de Daudt & La-
gunilla, colhendo sempre resultados benéficos nos caios .para que silo
indicados, como sejam: o Bromil na cura da aslhina, bronciiites, coque-
luche, toises etc., a Boro Boracloa, na oura dt Burnas, faiidaa, dartliros
e A Saúde da Mulher uai enfermidades de senhoras.

Rio, 24 de Dezembro de 1900.—Dr. Galvão Etueno

Attesto que Â Saúda da Mulher e u Bran.il siio dois preparados que
preonchem perfeitamente os fins a que i.fio indicados.

Rio, 11 de Janeiro de 1010.—Dr. José E^eliciano de
Araújo.

Fumar
só marca EITO d e V
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IééCww him Ufl CilÉ |
De ordem do Ex1?? Snr.

Presidente, Monsenhor Bru-
no Rodrguus da Silva Fi-

gueiredo, está designado o
dia 17 do corrente mez, a
1 hora da tarde, á rua Ba-
rão do R.o Branco, n° 54)
para ter logar a 2a aesaão
da Directoria, a fim d*i tra-
tar«se de admls6ão e elimi-
nação de sócios em atra ao
de pagamento.

Secretaria da Mutuaria
Ceaiense, em 9 de Julho
de 1910.

Secretario Manoel Jorge
Vieira.

Sociedade Protectora...
Cearense

Manoel Carvalho

Convido os Senhores so-
cios a virem pagar a 67
contribuição relativ aao íaU
leclmento do sócio Manoel
Carvalho, no pi aso ue dez
dias úteis a terminar em
14 do corrente,destinado ao
novo sinistro. Findo o pra-
zo acima, serão concedidos
outros dez dias pura o re
ferido p;.gamentu aggrava
do com a multa de 50%,
sob pena de eliminação.

Fortaleza, 1 de Julho
de 1910,

O dhector 1 hesoureiro
M. F. o' Azevedo Ju-

nlor.

Francisco Alves Marques de-
clara ao publlico e ao commer.
cio que tendo feito aquisição
do estabelecimento commer»
ciai do sr. Miguel Justl, á rua
Batão do Rio Branco, n.° 15,
cem todas as mercadorias, mo
vois e utensílios, livre de qual-
quer responsabilidade do pasai-
vo do mesmo estabelecimento,
declara ainda que vao conti-
oúar com o mesmo ramo de
negocio e que fica ria gerencia
aen bastante procurador o sr.
Vicente Barbosa Lima com poa
deres especiaes para os fins
necessários.

Fortale«a,2 dejulhode 1910.
«

¦ -'Francisco Alves-Marques.

Âo publico e ao Commercio
Miguel Justi declara ao pu-

bllco e so commercio qu© ven-
deu seu estabelecimento com*
mercisl, á rua BjtSo do Rio
Branco, n? 18, ao sr. Ftan.isco
Alves Marques com todos at
mercadorias,moveis e utensílios
Bcando o vendedor embolçado
da respectiva importância este
sem responsabilidade do passi-
vo do mesmo estabelecimento
cemo também ficando aquelle
sem responsabelidade de hoj»
em diante pelo mesmo.

Fortaleza, 2 de julho de 1910.

Miguel Justi,

O sabão Antiseptico faz
parar a moléstia quando
ella já se acha declarada;
e a anlquilla antes que ei-
Ia se declare.

As exmas. famílias não
deixem de ter em suas ca»
sas um Sabão Antiseptico,
pois todos podem usa-lu
inclusive as crianças.

Uma barra custa somen-
te 400 reis m Fabrica de
Sabonetes.
Atteesto que tenho empregade
centouas do vezes em minha oli-
nica o Xarope" de Jacáo Bromo*
formio" do dr.AatroUbio Passo»
oolhendo sempre uptimos resul
tados.

tfotaleza 3 de Abril de 1910
ür, Manoel Moreira da Bocha

Para dar força aos de^
beis e sangue aos meninos
a "Emulsão de Scott" é o
émedio favorito dos Snrs.

Médicos e com muita rac
z3o. E}u abaixo asslgnado
Doutor em medicina pela
Faculdade do Rio de Ja»
nelro."Attesto que ha muitos an«
noa tenho empregado na
minha clinica, quer hosplta-
lar quer particular, a "E*
mulsão de Scott' e que

líâlDA ÍUI1IA
Gratificasse a quem der

noticia, nesta redacção, de
uma vacca tourlna—preta e
branca, cem a maica a ma-p

gem e ucguezii.
— Quixeramobim

«dém de ser pedida pelos
doentes, tem produzido os
me'h.>res rezultados nas
moléstias em que se mani-
festa a depauperação das
forcas •"Dr. Gastão de Sá.
"S. Carlos do Pinhal S.
Paulo.

CASA

A

Vende-se uma Je 3 por-
tas de frente, com um ter-
reno próprio para um cha*
'cara, fundo meio quarteirão
•na rua do Imperador n?

J125. esquina, a tratar na
Praja da Sé n° 18

SUTIL LEONOR PEDROZO
EMBELLECIDA COMA

Emulsão de Scott

gosar
laboratório pharmaceutico

DiiJ

RüÀ FORMOSAN. gO-QflA Ua
ESPECIALIDADES BA CASA

"Minha filha Leonor pade-
ceu durante vários annos de
Eczema e Anemia. ' Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até que
tive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsão de Scott que lhe
restituiu a saúde. —AN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas, Brazil.

b«-

NADA 
desfeia mais o rosto

das senhoritas como a
cor macilenta, os cravos,'espinhas, eczema e outras

'erupções da pelle que pro-.
Iveem da impureza do sangue.

A Emulsão de Scott rege-
nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remedio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é distinetivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão é bôa
nem legitima.

SCOTT & BOWNE, Chimicos,
NOVA YORK

Sabão ftníisepíicoCHÁCARAS,casas e terrenos, , A hyglene n08 ^
de grandes e pequenoB valores I „„ if6 .
tem para vender nesta Capital fl06" '«vagens freqüentes,

Franrixc.o F. ÜMuril. Ijas abluções e os banhos
«constituem uma das primei'-

j ttlialrl&atosaacale.Pfi-'
laU» J>iger»tira«—Bão us

aelhoras xemedioa paia u moWtuii
io jstomaga,

Cada frases da Elixir acha-se en-¦cito em um folhate contenda nume--asos attestados ce médicos de•mentes radicalments enrados.
flstos doii produetos foram pra-nados na exposição de Chicago.
Quinai O-onxagfat—Toaico

,>od«ro:>iisimo. Empregado com gu-
.•ceaso nas convaiaacanoas a eu iodos
js casos de enfraquecimento áo or-
;»uisma, principalmsste n*anmia,
nloro»; fiort* brancâê, falhí eu

¦rrtgul<^Í9Í9 d* mtmtrvação,
yinL.o «rncüuio-creoao»

io-pboaipbsttsido—Para com-iaior a broochita chionica e a tísica
..almonac é um remadié soberano.•;ãa ha. tísica principiante qne resista
Iu «aa emprego.

Vinho iodo ¦ tannico
„>taoa»ptaíatado Keoonstituinte.^
Juccudaneo do óleo de hgtdo áe
«calhas e dai cmulsiea desta olea.

JCsurop* iodo-tauixaloo
^Uo»v>tJ.«t»âi>,— l£spfci;i6Í p.%ra
reantas,
Vinho e I&lixir do non

;«Icola Tônicos e reooDstituintas.
adicaçdes; dtprtusõct mrvasas,
idigas por excesso de trabalho, en-
laquacimento do coração e qualquet
«uda da fraqneza.
P«utonal de Jucat coan-

^oato—Approvado pelo instUnto
auitario do liio da Janeiro. Pode-
jso ramadio contra as molasti&ado
.pparalho respuatorto^ro no hittt,
tcarre* dt tangut, rouguidão, etc.
JLaropa» antinaur^rcao.

iaito «fücat nas moléstias nervos&a:
pilspiia kytttria, pAlj>it<t(c$i,
uanaias, etc.

iuUxir daantipyrina,—
„v»atra feotts a navraigias. JK»' o ra-
.#üiU áe t0(M6 mu íum, fiaa uri o
.lomajjo.,
JLarope de iodureto d«

oia&clo e extracto do no-
^aeira. Empregadot cam muito
proveito contra o lymphausmo, ea-
roíoias, giauduiaa eniartauas, a-
tsmia e vuüercnijse incipiente.
Xarope anti-rh«u£uati-

jo.—Cura em pouco tempo quaiquar
Oíumatisuiú aguUo ou cUronico.
Tintura da ealeapar^

ruha composta,—Indicaoãas;
toleitia» dt ycilt a todai a» <}ue do-

^aadem de vicio oa impurei* du
uogne.

Mistura anti-aathmati-
CU|—q)' o temadio mais afficax con-

a a astnma, a por iiso o mais pro-
arado.

Xarope de broaaoior-
saio ooeapoeto.-Bdui útil nas

ü orgulho abatido
, José Tertuliano. proprie-

tario da CASA CRUZfX
RO, compra todos os vo
lumes existentes da 2?

ras condições da saúde; e a
therapeutlca classifica o
methodo antiseptico em i?
|ugar. >

Usem, portanto, o Sabãoedlpâo deste drama escrhl Antiseptico que é um pro-pto por IHermlno Olympio dueto de absoluta confiança
, / • !.VJe muito, mata .do-que

Que»»! „pnRSiilr e desejar!usta,
vendeUos. dirija se ao mes-l! TT*.. A _ .n rf_, A.rmo á Rua Senador PomJ ÜMa1 BArRA *°° ***
deu-io3 línaFabrleade SabooeUf!

moléstias das viai respíratariaa-
Tosses rebaides, coquelUCh«, asthm (¦ioflnecxa, etc, Subititas com vanta<
gtm • xarape d* Hami.

Q-iauberina,~Purgativo salino, de effaito rápido e suave ;aff<cai nas aüaccSas do estamage, figado
t Jctoetines, indicada nas fabrei
üaitricí-i, aangesUcs • prisão át
vanfcre, gt«.

JDoaaima-dÔr,—Para fticoCts
centra dores rhaumaticaa e nevrxl
gias de qualquer natureza, Optima,

G)-ottaa anti-odontalyf
oaaKemsdia iafallival contra ié

tsccJ«c§ao sintibienoír
rliM^ãca.—Cura «m pouco tamp
blanonhagiai recentes ou chronica»

Xarope de Gibert.—A»
tiAyphilitico moita conhacido. %n«ao pnparado bancM,

IDüsir de ferro er&f ot»nado.~Indic«9Ões: incontinuteim
da urina, pollufStí nooturnis, ht-
morràffi4$ uttrinai, etc.

Xarope it íoJwríto itp~»tâ»lio í gtneitna $ Xarop* â$ iiiurtte de potitsio e ie tateai de Jara*
jat &marya$,

Preparados com iodureto da potSsio pnro. Indicadoi em todoscasas am ia fax mister a madicaaaoledorada,
Xarope peitoral oal*imautee eacpectorante

tomo seu o^me indica, acalma a toasae promova a axpector*f&« da saturho pulmonar.
Pilulas contra «eesdeã

—SSo de effaito ceito a seguro contra
at febras iatwrmlttantes, paluitrea as
seriei.

S"ó oontra coryea.-Abol-
ia qualquer defluso. Uta-10 ás pitadascatno rape.

Xarope de proto-iodarato dt(ano de Dnpasqnier.
Xarope d« acto-phsspnatide cal.
KXixir tridigeatire. «bsütue o elixir de Tisy,
lDlixir da pangrestína.
IDlixir de pepslia,
Trichoigreneo, ^O malho

tônico paia o cabello.
Aarae d« Colônia eu

porílua. Sivalisa com as mslhores marcas «xtrangeira*.
ff»d de arros finíssimo e suivemante perfumado, branco e cor datosa.

i aguae I»Oa-dan*,ifrifiies. Deiwfectam a perfumam s bocea, consorvam f. alvejam os dantas e mrtalacam as gangivas.
Xinta para manjar roOM,iada

levai.

Alem destes artigos enconíra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
>harmaceutlcas nacionaes e extrangelras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceo
tico sâo confeccionados com produetos puros receh

Ctipi seoco áo Quixadá
alfafa auperiur do Rio tirando
íarólo de trigo milho mel de
engenho em latas farinha dl

«fr cruzeiro ee m\mr^m:* **"?

ÜEeRIOR Vinho
de Ginipapo, fabrl*
cado na axatanha,
vende-se na Mercê*
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recebeu um magnífico sortimènto de especialidades phar-
maceutlcas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por presos sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já aíama-
dos preparados da casa :

yjVinho Keconstituinte
ae ftodnguea ctu Autlraue, du qm.
HA, COCA, KOLA, CAHNK e GLTCKKO
i'uotíJ-iiAToa»»puUerünu comeu uutri-
tlvo u rupuruuur tias turcas, estl*
mulaiik Uu nppuiHu, Iuruii«.aüle b
uutiuuuraBthtiuicu, miilcaUu em tu-
Uuu us uubua do Iruquüaa goru», nas
convuioüciii* úo mulüNtiau gravuu etc.

Optimo teg<:uuittdur» quo 
'pout

aur usiuu pmaa sunliurau gravitUb
u paituiibutea « pelas mães e am**
do penuuo da amumeütuçâu.

J&lixir de Itola e JNo-
gucira sjt»ycero«Ferru-
l^uioso de Uoungutu de Auuraue'
u rbmedio pur txueliencia para at>
senhoras Iiucuu. Ellioaz na anemia,
chlotuue, lympütttibmo, rachitumo,
esor^huluae, íiaqutsa guiai, uuspen
ao*», ir.bguuriüadü ^ummeiiurrlioaa,
üumeuurilioaii e lüUCütihewi), me-
tntea, homoxrliagias. cuiharro uten-
nu, íuüuuuueuoias, petdai brancas,
pvrdaa seminuas, aw.

IClixir I>epurativo-dt
UoateguuH de Auüíuüu, «ipyrovaao
pela iDNUbuloria de Uygieuu — re-
mudiu ja bxpciinieuuuu e conin-ci-
du peia sua giaude ellicauiu- 110
tliournuUbmu, na sy^üiiib tt em to-
das as muiesüutf uo -augue u ua
pelle. E' ugtiuauieuie laxaiivo, au-
xuianuu au funções do n^aüo, es
tomago e iateauuos.

XaroPe .Peitoral lia».
saiíiiCu -de Kuunguoa de Auuru-
de, cal111»11*6 • expeoioiante, tffi-
oa* nas '«Mea, cuusllpações, tes-
friamentus, catharros, urimchite<j,
pneumonias, lnfluuazas, pleuruos,
atinou», coqueluuhee» angina.»,
rouquidõoi, liemopuies e quaes-
quer aífecçúus dos pulmões o da
g»rg»n»a,

das soluções poly-bromaretadas, taei
como Latioytnne, Baudry, etc. no
iratamento da epllepbia \auquea de
gotta) couvuIbõus, histeria, angina
uo peito,paipitacúes, tonteuas» gas-
lalgias,, coücaa, ínaomnias, melan
chulius, nypucondnas, ínitabilida»
dos, etc. -N&o produz ílalulencias
uum bymptumaa de <btoniismo>,
tomo vorügeub esquecimentos, etc.

Xarope Anti-Astlima-
tico—ue Küdngues de Andrade,
remédio experimentado e seguro,
que sendo usado com dieta e coni-
bdtncia, espaça, oa accessus e eu*
ra, aünal, a astbma,

Pilulas Vermifoiças—de
Rodr.gues de Andradt, Umbemjá
bastaUle conhecidas cumo ullica-
üü3 e btm inconvenientes para expe^
nr oü vermos de adultos e creanças.
dupenoras ás preparações de mas*
iruço, ttantonlna e outras, ás vazes
noc.v&s á saaue. ?

Tônico «le quina, Ja-
bor««uüy e cautâiaridas—
ai ivouriijuus de Aaürade—viubtroa
as cuspas u eviu a queda dos ca-
üeiloo, uaüdo-ibea maciez e brilho.

lnjecção Anti-Ulenor*
rUanf»c«»—de wwngues de An-»
draüe—antisupuca, íiesca, calmanta
e aromatica. Não produz eslreitameu'
103 e ceia em pouco iempo.

JUoção Aut»-lCpliellca
—ae Koatigues de Andraae-soloção
aromauca, que tira as sardas, panooi
tf espinhas du rosto.

Xodiiia e JDentina — de
Rodrigues ae Andrade, rem«(üoa pa<
ta dor de dentes,-tópicos de antigo
conceito e acção rápida e segura.

Pd e BJUxir Dentif rido*
—de Rodrigues de Andrade,' lnica.
dweis para o asseio da boeoa4.

Soluvão Anti-lNervo-
sa—de Kodrlgues de Andrade, re-
médio também approvado e oonhe-
cido como superior succedaaeo --

Além disto, ahi se encontram sempre todos-os afa-
mados preparados de F. Giffonl (único deposito no
Ceará) e preparados de A. Gonzaga, Gomes do Re»

go, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C. Miranda, Ro.
dolpho Theophilo etc.

Tudo por preços sem competência

pharmacia Andrade
RUA S. POMPEU -N? 200—CEARA'

Pará! Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

áqjella privilegiada região encontrado no P ará, cidade
de Belém O MAIo BEM SURTIDO E O MAIS BARA-
TEI^O LíE TODOS US ARMrtZENS DE FERRA-
GENS daquella zona. é o de

Araujo. Martins & O
casa de confiançi, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimènto de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linüa de pesca, telhas de zinco, ru-
beroid, ferragens de todas as qualidades.

PARA'—BELÉM
j3oulevard da Republica n, 9

Caixa Postal, xai-A. Telegr: - AGRAMOS
Códigos; Ribeiro — e A..B. C. 5? ed.

Farinha fe trin
Acab a de receber uma

consignação das marcls No
hre ja e S. Jorge, em sacj
cas. a 13:000 rela.

Adinhelro
[Joaquim Sá

CAJUINA
r. THEormo

Vende-se em casa de
João José Silva.

Praça José de Alencar.
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AttaiÇâo
Sabão Antiseptico

Quer dizer a união do óleo
fresco de palmeira chimica-
mente puro, com carbona-
to de soda e medicamentos
antlseptcos concentrados.

Cura impigens, comi-
chões, dartros, eezemas faz
desapparecer as caspas, os
pannos pretos etc.

Usem o sabão antiaepti-
co contra moléstias da pel«
le e syphiliticas.

Custa Boan ente
(Jma llarra 400 reiti

Na fabrica de sabonetes
rua Seung Madureira, d? 47

Premiada com Medalha
de Prata na Exposição Na-
cional

10I0BB?
E' tempo de aproveitaa

custa a importância acima
um lindo palitót de alp?ca
de qüa'quer côr em caza de

João KL*ry.
Rua Major Facundo n? 11 u

í«w*

A PREVIDÊNCIA
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil
Autorlsada a funecionar em todo o Paiz por De.,

creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.

DEPOSITO no Thesouro Nacional le Duzentos contos k reis
Concedo Pensões v!tal*'cias a todos, mediante pe.

quenas contribuições jde 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

m.

Pensão depois de 10 annos por t0da vida

100$000
Pensão depois de iS annos por toda vida

150$000
PEÇAK PRGSPBOTOS K MAIS IHF0HKAÇ0&8

—NA—

PRAÇA lOSt DE ALENCAR 16.A

ao fimü Geral rço Ceará
Álvaro de Castro fwreia

Esírella do J]pf!e
A INDEPENDENTE

A primeira desta capital com filial na florescente
cidade de Quixadá.

fl. 19.21 e 23, Praça C. Castro (E- Ferra) 1719,218 23
Acaba de receber as seguintes marcas de farinha,

como sejam, era barricas :

jNíobreza^lcaiitara
5jlYers~5pring-Joia

Em saccos:

A guia—Joia—^BfiliiáDtê -Sublima—Rio Branco
Ca'bcn«'o de AmiuonLco

Vinhos do Porto— (melhores marcas)
Manteiga Plum—Conservas—Licores

—Banha—Cebolas—Batatas, etc. etc.

Estfi estabelecimento é o único no g«nero queImporta mensalmente artigos alimentícios de fino gostoe -farinhas de TVgo de primeira qualidade.Ceará, 30 de Maio de 19*0.

Manoel Rodrigues da Cunha,
Importador—proprietário,


